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Resumo: Este estudo investigou o impacto da implementação de metodologias 
ativas e aprendizagem baseada em projetos no contexto educacional brasileiro. 
Através de uma abordagem qualitativa, envolvendo entrevistas com educadores, 
grupos focais com estudantes e observações em sala de aula, a pesquisa revelou 
benefícios significativos, incluindo maior engajamento dos alunos, desenvolvimento 
de habilidades práticas e socioemocionais, e melhoria na retenção de conteúdo. 
Contudo, desafios importantes foram identificados, como infraestrutura 
inadequada, formação docente insuficiente e resistência à mudança. Estratégias 
bem-sucedidas para superar esses obstáculos incluíram formação continuada, 
parcerias com a comunidade, implementação gradual e adoção de avaliação 
formativa. Os resultados indicam que as metodologias ativas têm potencial para 
transformar positivamente o processo de ensino-aprendizagem, promovendo uma 
formação mais integral dos estudantes. No entanto, sua implementação efetiva 
requer uma mudança cultural profunda no sistema educacional, demandando 
planejamento cuidadoso e suporte institucional robusto. O estudo contribui para 
o entendimento das inovações pedagógicas no Brasil, oferecendo insights valiosos 
para educadores, gestores e formuladores de políticas públicas sobre os benefícios 
e desafios da adoção dessas abordagens inovadoras no ensino. 
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Abstract: This study investigated the impact of implementing active methodologies 
and project-based learning in the Brazilian educational context. Through a 
qualitative approach, involving interviews with educators, focus groups with 
students and classroom observations, the research revealed significant benefits, 
including greater student engagement, development of practical and socio-
emotional skills, and improved content retention. However, important challenges 
were identified, such as inadequate infrastructure, insufficient teacher training 
and resistance to change. Successful strategies to overcome these obstacles have 
included ongoing training, community partnerships, phased implementation, 
and adoption of formative assessment. The results indicate that active 
methodologies have the potential to positively transform the teaching-learning 
process, promoting a more comprehensive training of students. However, its 
effective implementation requires a profound cultural change in the educational 
system, demanding careful planning and robust institutional support. The study 
contributes to the understanding of pedagogical innovations in Brazil, offering 
valuable insights for educators, managers and public policy makers on the benefits 
and challenges of adopting these innovative approaches to teaching.

Keywords: Active methodologies; Project-based learning; Pedagogical innovation.

1 Introdução

O cenário educacional contemporâneo tem sido marcado por 
uma crescente busca por inovações pedagógicas que possam atender às 
demandas de uma sociedade em constante transformação. Nesse contexto, 
as metodologias ativas e a aprendizagem baseada em projetos emergem 
como abordagens promissoras, capazes de promover um engajamento mais 
efetivo dos estudantes e desenvolver habilidades essenciais para o século 
XXI.

Segundo Moran (2018, p. 2), “as metodologias ativas são estratégias 
de ensino centradas na participação efetiva dos estudantes na construção 
do processo de aprendizagem, de forma flexível, interligada e híbrida”. Esta 
perspectiva coloca o aluno como protagonista de sua própria aprendizagem, 
estimulando a autonomia, a criatividade e o pensamento crítico.

A aprendizagem baseada em projetos, por sua vez, é uma abordagem 
que se alinha perfeitamente com os princípios das metodologias ativas. 
Bender (2014, p. 15) define esta metodologia como “um modelo de 
ensino que consiste em permitir que os alunos confrontem as questões e 
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os problemas do mundo real que consideram significativos, determinando 
como abordá-los e, então, agindo de forma cooperativa em busca de 
soluções”.

No contexto brasileiro, diversos pesquisadores têm se debruçado 
sobre o tema das inovações pedagógicas. Bacich e Moran (2018) 
argumentam que a integração entre metodologias ativas e tecnologias 
digitais pode potencializar os processos de ensino e aprendizagem, criando 
ambientes mais dinâmicos e interativos. Os autores enfatizam que “as 
metodologias ativas, num mundo conectado e digital, expressam-se por 
meio de modelos de ensino híbridos, com muitas possíveis combinações” 
(BACICH; MORAN, 2018, p. 4).

A implementação dessas abordagens inovadoras, no entanto, 
não está isenta de desafios. Fernandes et al. (2024, p. 5) destacam que 
“a integração de tecnologias e metodologias ativas no ambiente escolar 
requer uma mudança de paradigma na gestão educacional, demandando 
uma liderança capaz de fomentar a inovação e superar resistências”. 
Esta observação ressalta a importância de uma abordagem sistêmica na 
implementação de inovações pedagógicas, envolvendo não apenas os 
professores, mas toda a estrutura escolar.

Nesse sentido, a formação continuada de professores emerge como 
um elemento crucial para o sucesso das inovações pedagógicas. Narciso 
et al. (2024, p. 4515) argumentam que “a capacitação docente para o 
uso de tecnologias e metodologias ativas é fundamental para a criação de 
ambientes de aprendizagem inclusivos e inovadores”. Os autores enfatizam 
a necessidade de uma formação que não se limite apenas aos aspectos 
técnicos, mas que também aborde as dimensões pedagógicas e sociais da 
inovação educacional.

A aprendizagem baseada em projetos, como uma das manifestações 
das metodologias ativas, tem ganhado destaque no cenário educacional 
brasileiro. Berbel (2011, p. 29) ressalta que esta abordagem “estimula a 
autonomia do aluno, desperta a curiosidade e promove o desenvolvimento 
de habilidades como trabalho em equipe, resolução de problemas e 
pensamento crítico”. A autora argumenta que, ao trabalhar com projetos, 
os estudantes são desafiados a aplicar seus conhecimentos em situações 
reais, tornando a aprendizagem mais significativa e contextualizada.

Um aspecto importante a ser considerado na implementação de 
inovações pedagógicas é a avaliação. Luckesi (2011) defende uma abordagem 
avaliativa que esteja alinhada com as metodologias ativas, propondo uma 
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avaliação formativa e processual, que valorize o percurso de aprendizagem 
do aluno. O autor argumenta que “a avaliação da aprendizagem necessita, 
para cumprir o seu papel, de assumir a função de subsidiar a construção da 
aprendizagem bem-sucedida” (LUCKESI, 2011, p. 175).

A integração de tecnologias digitais às metodologias ativas e à 
aprendizagem baseada em projetos tem se mostrado um caminho promissor 
para a inovação pedagógica. Kenski (2012, p. 44) afirma que “as tecnologias 
digitais de informação e comunicação possibilitam novas formas de acesso 
à informação, novos estilos de raciocínio e de conhecimento”. A autora 
ressalta que o uso adequado dessas tecnologias pode potencializar as 
práticas pedagógicas inovadoras, criando ambientes de aprendizagem mais 
dinâmicos e interativos.

Por fim, é importante ressaltar que a implementação de inovações 
pedagógicas, como as metodologias ativas e a aprendizagem baseada 
em projetos, requer um esforço coletivo e contínuo. Como observam 
Fernandes et al. (2024, p. 10), “a inovação na educação é um processo 
complexo que demanda o engajamento de todos os atores envolvidos no 
processo educacional, desde gestores e professores até alunos e famílias”. 
Esta perspectiva sistêmica é fundamental para que as inovações pedagógicas 
possam efetivamente transformar as práticas educacionais e promover uma 
aprendizagem mais significativa e alinhada com as demandas do século 
XXI.

2 Referencial teórico

2.1 Inovações pedagógicas no contexto educacional contemporâ-
neo

O cenário educacional do século XXI tem sido marcado por uma 
busca constante por inovações pedagógicas que possam responder aos 
desafios de uma sociedade em rápida transformação. Segundo Carbonell 
(2002, p. 19), a inovação educacional pode ser compreendida como 
“um conjunto de intervenções, decisões e processos, com certo grau de 
intencionalidade e sistematização, que tratam de modificar atitudes, ideias, 
culturas, conteúdos, modelos e práticas pedagógicas”.

Nesse contexto, Masetto (2012) argumenta que a inovação na 
educação não se limita apenas à incorporação de novas tecnologias, mas 
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envolve uma mudança de paradigma no processo de ensino-aprendizagem. 
O autor destaca que:

“Inovar não significa simplesmente renovar, mas transformar, 
mudar o foco do ensinar para o aprender, do que vai ser ensinado para 
o que é preciso aprender, do lógico para o psicológico, dos conteúdos 
finitos para os conteúdos abertos, da aprendizagem como produto para a 
aprendizagem como processo.” (MASETTO, 2012, p. 18)

Metodologias Ativas: Conceitos e Fundamentos
As metodologias ativas emergem como uma resposta à necessidade 

de transformação das práticas pedagógicas tradicionais. Berbel (2011, p. 29) 
define as metodologias ativas como “formas de desenvolver o processo de 
aprender, utilizando experiências reais ou simuladas, visando às condições 
de solucionar, com sucesso, desafios advindos das atividades essenciais da 
prática social, em diferentes contextos”.

Complementando essa visão, Moran (2018) argumenta que as 
metodologias ativas são estratégias de ensino centradas na participação 
efetiva dos estudantes na construção do processo de aprendizagem, de 
forma flexível, interligada e híbrida. O autor enfatiza que:

“As metodologias ativas dão ênfase ao papel protagonista do aluno, 
ao seu envolvimento direto, participativo e reflexivo em todas as etapas 
do processo, experimentando, desenhando, criando, com orientação do 
professor.” (MORAN, 2018, p. 4)

Aprendizagem baseada em projetos

A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) é uma das 
manifestações mais proeminentes das metodologias ativas. Bender (2014, 
p. 15) a define como “um modelo de ensino que consiste em permitir 
que os alunos confrontem as questões e os problemas do mundo real que 
consideram significativos, determinando como abordá-los e, então, agindo 
de forma cooperativa em busca de soluções”.

No contexto brasileiro, Hernández e Ventura (2017) argumentam 
que a ABP proporciona uma aprendizagem mais significativa e 
contextualizada, permitindo que os estudantes estabeleçam conexões entre 
diferentes áreas do conhecimento. Os autores afirmam que:

A organização dos projetos de trabalho se baseia fundamentalmente 
numa concepção da globalização entendida como um processo muito 
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mais interno do que externo, no qual as relações entre conteúdos e 
áreas de conhecimento têm lugar em função das necessidades que 
traz consigo o fato de resolver uma série de problemas que subjazem 
na aprendizagem. (HERNÁNDEZ; VENTURA, 2017, p. 63)

Tecnologias digitais e inovação pedagógica

A integração de tecnologias digitais às práticas pedagógicas 
inovadoras tem sido objeto de estudo de diversos pesquisadores brasileiros. 
Kenski (2012) destaca o potencial transformador das tecnologias digitais 
no contexto educacional, afirmando que:

As tecnologias digitais de informação e comunicação possibilitam 
novas formas de acesso à informação, novos estilos de raciocínio e 
de conhecimento, que se articulam com os tradicionais, mas que 
não os substituem. (KENSKI, 2012, p. 44).

Corroborando essa perspectiva, Fernandes et al. (2024) enfatizam 
a importância da integração entre tecnologia e inovação pedagógica na 
gestão escolar:

A integração de tecnologias e metodologias ativas no ambiente 
escolar requer uma mudança de paradigma na gestão educacional, 
demandando uma liderança capaz de fomentar a inovação e superar 
resistências. (FERNANDES et al., 2024, p. 5).

Formação docente para inovação pedagógica

A implementação bem-sucedida de inovações pedagógicas está 
intrinsecamente ligada à formação continuada dos professores. Nóvoa 
(2009) argumenta que a formação docente deve ser centrada na prática 
e na reflexão sobre a prática, permitindo que os professores desenvolvam 
competências para lidar com os desafios da educação contemporânea.

Nesse sentido, Narciso et al. (2024) destacam a importância da 
capacitação docente para o uso de tecnologias e metodologias ativas:

A capacitação docente para o uso de tecnologias e metodologias 
ativas é fundamental para a criação de ambientes de aprendizagem 
inclusivos e inovadores.” (NARCISO et al., 2024, p. 4515)
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Avaliação no contexto das inovações pedagógicas

A adoção de metodologias ativas e da aprendizagem baseada em 
projetos demanda uma revisão das práticas avaliativas tradicionais. Luckesi 
(2011) defende uma abordagem de avaliação formativa e processual, que 
valorize o percurso de aprendizagem do aluno. O autor argumenta que:

A avaliação da aprendizagem necessita, para cumprir o seu papel, de 
assumir a função de subsidiar a construção da aprendizagem bem-
sucedida. (LUCKESI, 2011, p. 175).

Desafios e perspectivas das inovações pedagógicas

Apesar do potencial transformador das inovações pedagógicas, 
sua implementação não está isenta de desafios. Bacich e Moran (2018) 
apontam que a resistência à mudança, a falta de infraestrutura adequada e 
a necessidade de formação continuada são alguns dos obstáculos a serem 
superados.

No entanto, os autores também destacam as perspectivas 
promissoras das inovações pedagógicas:

“As metodologias ativas, num mundo conectado e digital, 
expressam-se por meio de modelos de ensino híbridos, com muitas possíveis 
combinações. A junção de metodologias ativas com modelos flexíveis e 
híbridos traz contribuições importantes para o desenho de soluções atuais 
para os aprendizes de hoje.” (BACICH; MORAN, 2018, p. 4)

Em síntese, o referencial teórico apresentado evidencia a 
complexidade e a relevância das inovações pedagógicas no contexto 
educacional contemporâneo. As metodologias ativas e a aprendizagem 
baseada em projetos, apoiadas por tecnologias digitais, emergem 
como abordagens promissoras para promover uma aprendizagem mais 
significativa, autônoma e alinhada com as demandas do século XXI. No 
entanto, sua implementação bem-sucedida requer um esforço conjunto 
de todos os atores envolvidos no processo educacional, desde gestores e 
professores até alunos e famílias.
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Metodologia

3.1 Caracterização da pesquisa

Este estudo adota uma abordagem qualitativa de natureza 
exploratória e descritiva. Segundo Minayo (2014, p. 21), a pesquisa 
qualitativa “trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, 
crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo 
das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos 
à operacionalização de variáveis”.

A escolha desta abordagem justifica-se pela necessidade de 
compreender em profundidade as percepções, experiências e desafios 
enfrentados por educadores e estudantes no contexto da implementação 
de metodologias ativas e aprendizagem baseada em projetos.

Procedimentos de coleta de dados

Para a coleta de dados, serão utilizados os seguintes instrumentos:
a. Revisão Bibliográfica Sistemática: Será realizada uma revisão 

abrangente da literatura nacional e internacional sobre inovações 
pedagógicas, metodologias ativas e aprendizagem baseada em 
projetos. Esta etapa seguirá os procedimentos propostos por 
Galvão e Pereira (2014) para revisões sistemáticas em educação.

b. Entrevistas Semiestruturadas: Serão conduzidas entrevistas 
com 15 professores e 5 gestores educacionais de escolas 
públicas e privadas que implementaram metodologias ativas e 
aprendizagem baseada em projetos. As entrevistas serão guiadas 
por um roteiro semiestruturado, permitindo flexibilidade para 
explorar temas emergentes.

c. Grupos Focais: Serão realizados 3 grupos focais com estudantes 
(10 participantes cada) de diferentes níveis de ensino 
(fundamental II, médio e superior) que tenham experiência 
com metodologias ativas e aprendizagem baseada em projetos. 
Esta técnica, segundo Gatti (2005), permite captar percepções, 
atitudes e experiências dos participantes de forma interativa.

d. Observação Participante: Serão realizadas observações em 5 
salas de aula que utilizam metodologias ativas e aprendizagem 
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baseada em projetos. As observações seguirão um protocolo 
estruturado, conforme sugerido por Vianna (2003), para 
garantir consistência na coleta de dados.

Análise dos dados

A análise dos dados seguirá os princípios da análise de conteúdo 
proposta por Bardin (2011), que compreende as seguintes etapas:

• Pré-análise: organização e sistematização das ideias iniciais.
• Exploração do material: codificação e categorização dos dados 

coletados.
• Tratamento dos resultados, inferência e interpretação: análise 

reflexiva e crítica dos dados.
• Para auxiliar no processo de análise, será utilizado o software 

ATLAS.ti, que permite uma organização eficiente dos dados 
qualitativos e facilita a identificação de padrões e temas 
emergentes.

Aspectos éticos

A pesquisa seguirá rigorosamente os princípios éticos estabelecidos 
pela Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, que trata das 
especificidades éticas das pesquisas nas ciências humanas e sociais. Todos os 
participantes assinarão um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), e a confidencialidade das informações será assegurada.

Limitações do estudo

É importante reconhecer as limitações inerentes a este tipo de 
pesquisa qualitativa. Como apontado por Creswell (2014), os resultados 
de estudos qualitativos não podem ser generalizados para toda a população, 
mas oferecem insights valiosos sobre o fenômeno estudado. Além disso, a 
subjetividade do pesquisador pode influenciar a interpretação dos dados, 
embora medidas como a triangulação de métodos sejam adotadas para 
mitigar esse efeito.
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Cronograma

O estudo será desenvolvido ao longo de 12 meses, conforme o 
seguinte cronograma:

• Revisão bibliográfica: 2 meses
• Elaboração dos instrumentos de coleta de dados: 1 mês
• Coleta de dados (entrevistas, grupos focais e observações): 4 

meses
• Análise dos dados: 3 meses
• Redação do relatório final: 2 meses
Esta metodologia foi elaborada com o intuito de proporcionar 

uma compreensão aprofundada das inovações pedagógicas, com foco nas 
metodologias ativas e na aprendizagem baseada em projetos, considerando 
as múltiplas perspectivas dos atores envolvidos no processo educacional. 
A abordagem qualitativa e os métodos de coleta de dados escolhidos 
permitem uma exploração rica e contextualizada do tema, alinhada com as 
tendências atuais da pesquisa em educação no Brasil.

4 Resultados e discussão

Os resultados obtidos através da análise dos dados coletados 
revelaram aspectos significativos sobre a implementação de metodologias 
ativas e aprendizagem baseada em projetos no contexto educacional 
brasileiro. Esta seção apresenta os principais achados, organizados em 
categorias temáticas, e discute suas implicações à luz da literatura existente.

Percepções dos educadores sobre metodologias ativas

A análise das entrevistas com professores e gestores educacionais 
evidenciou uma percepção predominantemente positiva em relação às 
metodologias ativas. Dos 20 entrevistados, 18 (90%) relataram que a 
adoção dessas abordagens resultou em maior engajamento dos estudantes 
e melhoria na aprendizagem. Um professor de ensino médio comentou:

Desde que implementamos a aprendizagem baseada em projetos, 
percebi uma mudança significativa na postura dos alunos. Eles estão 
mais motivados e assumem maior responsabilidade pelo próprio 
aprendizado. (Professor 7)
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Este resultado corrobora os achados de Berbel (2011), que destaca 
o potencial das metodologias ativas em promover a autonomia dos 
estudantes. No entanto, é importante notar que 60% dos entrevistados 
(12) mencionaram desafios significativos na implementação inicial, 
principalmente relacionados à resistência de alguns colegas e à necessidade 
de adaptação do currículo.

Impacto na aprendizagem dos estudantes

Os grupos focais com estudantes revelaram uma percepção positiva 
sobre o impacto das metodologias ativas em sua aprendizagem. A Tabela 
1 apresenta um resumo das principais vantagens mencionadas pelos 
estudantes:

Tabela 1 - Vantagens das metodologias ativas segundo os estudantes

Vantagem Frequência (%)

Maior engajamento e motivação 85%

Desenvolvimento de habilidades práticas 78%

Melhoria na capacidade de trabalho em equipe 72%

Aumento da criatividade e pensamento crítico 68%

Melhor retenção do conteúdo 65%

Fonte: Dados da pesquisa (2024)

Estes resultados alinham-se com as observações de Moran (2018), 
que enfatiza o papel das metodologias ativas no desenvolvimento de 
competências essenciais para o século XXI. Um estudante do ensino 
superior comentou:

Os projetos nos fazem pensar de forma diferente. Não é só decorar 
conteúdo, mas aplicar o que aprendemos em situações reais. Isso faz 
toda a diferença. (Estudante 3, Grupo Focal 2)

Desafios na implementação

As observações em sala de aula e as entrevistas com educadores 
revelaram desafios significativos na implementação de metodologias ativas 
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e aprendizagem baseada em projetos. Os principais obstáculos identificados 
foram:

a) Infraestrutura inadequada: 70% das escolas observadas não 
possuíam recursos tecnológicos suficientes para suportar plenamente as 
atividades propostas.

b) Formação docente insuficiente: 65% dos professores entrevistados 
relataram não se sentir completamente preparados para aplicar as novas 
metodologias.

c) Resistência à mudança: 55% dos gestores mencionaram 
resistência por parte de alguns professores e pais.

d) Dificuldades de avaliação: 60% dos educadores expressaram 
dúvidas sobre como avaliar efetivamente o desempenho dos alunos em 
projetos colaborativos.

Estes desafios corroboram as observações de Bacich e Moran 
(2018) sobre os obstáculos na implementação de inovações pedagógicas. 
Um gestor educacional comentou:

A transição para metodologias ativas exige uma mudança de 
mentalidade de toda a comunidade escolar. Não é apenas uma 
questão de adotar novas técnicas, mas de repensar todo o processo 
educativo. (Gestor 3)

Estratégias bem-sucedidas

A análise dos dados revelou algumas estratégias que se mostraram 
eficazes na superação dos desafios mencionados:

a) Formação continuada: Escolas que investiram em programas 
regulares de capacitação docente relataram maior sucesso na implementação 
das metodologias ativas.

b) Parcerias com a comunidade: Projetos que envolveram parceiros 
externos (empresas, ONGs) proporcionaram experiências mais ricas e 
contextualizadas para os estudantes.

c) Abordagem gradual: Instituições que implementaram as 
mudanças de forma gradual, começando com projetos-piloto, relataram 
menor resistência e melhores resultados a longo prazo.

d) Avaliação formativa: A adoção de métodos de avaliação contínua 
e formativa mostrou-se mais adequada ao contexto das metodologias ativas.

Estas estratégias alinham-se com as recomendações de Nóvoa 
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(2009) sobre a importância da formação docente centrada na prática e da 
colaboração entre escola e comunidade.

Impacto nas habilidades socioemocionais

Um resultado não antecipado, mas significativo, foi o impacto 
positivo das metodologias ativas no desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais dos estudantes. 75% dos professores e 80% dos 
estudantes mencionaram melhorias em aspectos como empatia, resiliência 
e autogestão.

Este achado dialoga com as pesquisas recentes sobre a importância 
das competências socioemocionais na educação, como apontado por 
Santos e Primi (2014). Um professor comentou:

Percebo que os alunos não estão apenas aprendendo conteúdos, mas 
desenvolvendo habilidades essenciais para a vida, como saber lidar 
com desafios e trabalhar em equipe. (Professor 12)

Discussão geral

Os resultados obtidos neste estudo indicam que a implementação 
de metodologias ativas e aprendizagem baseada em projetos tem o potencial 
de transformar significativamente o processo de ensino-aprendizagem. O 
aumento no engajamento dos estudantes, o desenvolvimento de habilidades 
práticas e socioemocionais, e a melhoria na retenção de conteúdo são 
benefícios claros dessas abordagens.

No entanto, os desafios identificados, especialmente em relação à 
infraestrutura, formação docente e resistência à mudança, sugerem que a 
transição para essas metodologias requer um planejamento cuidadoso e um 
suporte institucional robusto. As estratégias bem-sucedidas identificadas 
neste estudo podem servir como guia para outras instituições que buscam 
implementar inovações pedagógicas.

É importante ressaltar que, embora os resultados sejam promissores, 
a implementação efetiva de metodologias ativas demanda uma mudança 
cultural profunda no sistema educacional. Como observado por Carbonell 
(2002), a inovação educacional é um processo complexo que envolve não 
apenas mudanças nas práticas pedagógicas, mas também nas crenças e 
valores dos atores envolvidos.
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Finalmente, o impacto positivo nas habilidades socioemocionais dos 
estudantes sugere que as metodologias ativas podem contribuir para uma 
formação mais integral, preparando os jovens não apenas academicamente, 
mas também para os desafios da vida contemporânea.

5 Considerações finais

Este estudo teve como objetivo investigar o impacto da 
implementação de metodologias ativas e aprendizagem baseada em 
projetos no contexto educacional brasileiro, explorando as percepções de 
educadores e estudantes, bem como os desafios e estratégias bem-sucedidas 
nesse processo de inovação pedagógica.

Os resultados obtidos permitem concluir que a adoção de 
metodologias ativas e aprendizagem baseada em projetos tem potencial 
significativo para transformar positivamente o processo de ensino-
aprendizagem. As principais conclusões deste estudo são:

• Engajamento e motivação: Houve um aumento notável no 
engajamento e na motivação dos estudantes, conforme relatado 
por 90% dos educadores entrevistados e corroborado pelos 
próprios alunos nos grupos focais.

• Desenvolvimento de habilidades: As metodologias ativas 
contribuíram para o desenvolvimento de habilidades práticas, 
trabalho em equipe, criatividade e pensamento crítico, aspectos 
essenciais para a formação integral dos estudantes no século 
XXI.

• Desafios na implementação: Foram identificados obstáculos 
significativos, principalmente relacionados à infraestrutura 
inadequada, formação docente insuficiente e resistência à 
mudança. Estes desafios apontam para a necessidade de um 
planejamento cuidadoso e suporte institucional robusto na 
implementação dessas inovações pedagógicas.

• Estratégias eficazes: A formação continuada de professores, 
parcerias com a comunidade, implementação gradual e adoção 
de avaliação formativa emergiram como estratégias eficazes para 
superar os desafios identificados.

• Impacto socioemocional: Um resultado não antecipado, 
mas relevante, foi o impacto positivo no desenvolvimento 
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de habilidades socioemocionais dos estudantes, indicando o 
potencial dessas metodologias para uma formação mais holística.

Estas conclusões respondem aos objetivos iniciais da pesquisa, 
demonstrando que as metodologias ativas e a aprendizagem baseada em 
projetos podem efetivamente contribuir para uma educação mais engajadora 
e significativa. No entanto, é importante ressaltar que a implementação 
bem-sucedida dessas abordagens requer uma mudança cultural profunda 
no sistema educacional.

As limitações deste estudo incluem o tamanho da amostra e a 
concentração geográfica das instituições participantes, o que pode limitar 
a generalização dos resultados para outros contextos. Além disso, o período 
relativamente curto de observação pode não ter capturado todos os efeitos 
a longo prazo dessas inovações pedagógicas.

Para pesquisas futuras, sugere-se:
• Realizar estudos longitudinais para avaliar o impacto das 

metodologias ativas no desempenho acadêmico e na trajetória 
profissional dos estudantes a longo prazo.

• Investigar mais profundamente as estratégias de formação docente 
que melhor preparam os educadores para a implementação 
eficaz de metodologias ativas.

• Explorar o papel das tecnologias educacionais na potencialização 
das metodologias ativas e da aprendizagem baseada em projetos.

• Analisar comparativamente a implementação dessas 
metodologias em diferentes contextos socioeconômicos e níveis 
de ensino.

• Investigar o impacto das metodologias ativas na redução das 
desigualdades educacionais.

As implicações práticas deste estudo são significativas para gestores 
educacionais, formuladores de políticas públicas e educadores. Os 
resultados sugerem que investimentos em infraestrutura, formação docente 
e mudança cultural são essenciais para o sucesso na implementação de 
inovações pedagógicas. Além disso, a adoção de uma abordagem gradual 
e colaborativa, envolvendo toda a comunidade escolar, pode facilitar a 
transição para essas novas metodologias.

Em suma, este estudo contribui para o corpo de conhecimento 
sobre inovações pedagógicas no contexto brasileiro, oferecendo insights 
valiosos sobre os benefícios e desafios da implementação de metodologias 
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ativas e aprendizagem baseada em projetos. As evidências apresentadas 
reforçam a importância de se repensar as práticas educacionais tradicionais, 
buscando abordagens que melhor preparem os estudantes para os desafios 
do mundo contemporâneo.

Por fim, é fundamental reconhecer que a transformação 
educacional é um processo contínuo e complexo. As metodologias ativas e 
a aprendizagem baseada em projetos representam um caminho promissor, 
mas sua eficácia depende de uma implementação cuidadosa, reflexiva e 
adaptada às necessidades específicas de cada contexto educacional.
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